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Ficha de Sítio/Trabalho Arqueológico 

(para acompanhar o relatório) 

Sítio Arqueológico 

Designação 

 

Distrito   Concelho  

Freguesia    Lugar   

C.M.P. 1:25.000 folha n.º   Altitude (m)  

Coordenada X  Coordenada Y  

Tipo de sítio *  

Período cronológico *  

Descrição do sítio (15 linhas) 

 

Bibliografia 

 

Proprietários  

Classificação *   

Decreto  

Estado de conservação *  Uso do solo *   

Ameaças *  Protecção/Vigilância *   
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Acessos 

 

Descrição do Espólio 

 

Local de depósito  

Trabalho Arqueológico Anual 

Arqueólogo responsável  

Tipo de trabalho *   

Datas: de início  de fim  duração (em dias)   

Projecto de Investigação   

Objectivos (10 linhas)  

 

Resultados (15 linhas) 

 


	Designação: Estudo de Impacte Ambiental da Pedreira Camarção, n-º 4 (Alcobaça)
	Distrito: Leiria
	Concelho: Alcobaça
	Freguesia: União das freguesias de Coz, Alpedriz e Montes
	Lugar: Alpedriz
	CMP 125000 folha n: 307
	Altitude m: 43-57m
	Coordenada X: ---
	Coordenada Y: ---
	Tipo de sítio: ---
	Período cronológico: ---
	Descrição do sítio 15 linhas: Morfologicamente, a área da pedreira é dominada por um relevo aplanado, onde predomina povoamento de pinheiro, abrangendo cotas que variam entre 43m a sul e 57m a norte.
Relativamente à geologia, a AI é composta por areias do “Complexo arenoso de Valado de Frades”, do Plio-Plistocénico indiferenciado (SGP, 1961).
Litologicamente, a zona é predominantemente arenosa, de tonalidades amarela e avermelhada, com alguns seixos. 
Localiza-se na bacia hidrográfica das ribeiras do Oeste, na extremidade norte do vale tifónico das Caldas da Rainha, sendo a linha de água mais importante o rio da Areia, que passa de norte para sul, a cerca de 400m para oeste da pedreira.

	Bibliografia: ---

	Proprietários: Sociedade de Areias, Construção e Turismo, Lda.
	Classificação: ---
	Decreto: ---
	Estado de conservação: ---
	Uso do solo: Industrial
	Ameaças: Não identificadas
	ProtecçãoVigilância: ---
	SubmitButton1: 
	Acessos: O acesso faz-se por um caminho local que entronca com a estrada 1294-1, a Oeste da povoação Alpedriz.
	Descrição do Espólio: Não foi recolhido espólio arqueológico.
	Local de depósito: ---
	Arqueólogo responsável: Mário Jorge Mascarenhas Monteiro
	Tipo de trabalho: Prospeção
	Datas de início: 16-01-2024
	de fim: 16-01-2024
	duração em dias: 1
	Projecto de Investigação: ---
	Objectivos 10 linhas: Os trabalhos de prospeção arqueológica foram realizados no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental da Pedreira Camarção, n.º 4, tendo como finalidade identificar e salvaguardar ocorrências com interesse cultural, arqueológico, arquitetónico e etnográfico, na Área de Incidência (AI) do projeto, onde irão ocorrer trabalhos de escavação ao nível do solo e subsolo.
	Resultados 15 linhas: A AI encontra-se dividida em duas zonas distintas (Figura 2), sendo que a maior parte corresponde à parcela alterada pelas frentes de exploração (Zona A). As camadas superiores, onde poderiam existir eventuais vestígios de ocupações humanas, foram integralmente removidas, encontrando-se a área a mais de 10m de profundidade.
A área preservada (Zona B) reporta para um pinhal cortado, localizado na extremidade norte da AI, estando o solo com manta morta e coberto arbustivo e herbáceo pouco denso e disperso. Trata-se de areias com grânulos rolados e seixos muito pouco abundantes, sendo uma área sem interesse arqueológico.
	SubmitButton2: 


